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			Introdução


			Vemos que o tema sobre Serviço Social Clínico (doravante designado por SSC) tem gerado no Brasil muita polêmica e até grande confusão quanto às suas origens, sua aplicação e sua atual pertinência e importância. Muitos são os argumentos contrários que tentam fundamentar e justificar a negação, e, muitas vezes, até a rejeição, censura e opressão totalitária para que o tema não floresça aqui no Brasil. 


			E isso é decorrente de uma mentalidade e pensamento hegemônico, dito crítico, de teor marxista, socialista, comunista e revolucionário, que tem confundido ciência e profissionalismo com militância ideológica-política-partidária-identitária-corporativista, onde nada que não seja da matriz(x)1 marxista é aceito, pura e simplesmente, por não reforçar os ditames de tal pensamento hegemônico, o que pode ser visto no teor da produção de “conhecimento” sobre o tema. Destaque para os documentos:


			a) Revista em Foco, Conselho Regional de Serviço Social do RJ, com dois documentos, “Atribuições Privativas do Assistente Social e o Serviço Social Clínico”, edição complementar, número 1, de maio de 2004, e uma edição ampliada à mesma revista com o tema “Serviço Social Clínico”, edição nº 6, de outubro de 2009, 


			b) Material disponível do site do CFESS, destaque para os documentos: “Serviço Social Reflexões sobre a Prática Terapêutica de 2010”, “A resolução 569 de 2010”, “A inserção de assistentes sociais em Práticas Integrativas e Complementares no âmbito da saúde/SUS”, “Práticas Terapêuticas No Âmbito do Serviço Social: Subsídios para Aprofundamento do Estudo”, entre outros.


			A partir desses documentos, em artigos e publicações, bem como no discurso e narrativa construídos sobre o mato da objetividade, totalidade e compromisso ideológico-político-partidário-identitário-corporativista, encarnado no tal projeto ético político profissional, e do mantra sagrado pela luta contra o espectro do conservadorismo, é possível traçar uma síntese com os seguintes eixos de “crítica” sobre o SSC: 


			1.Existência de um impedimento jurídico, através da resolução 569 de 2010, emitida pelo Conselho Federal de Serviço Social (CFESS), que “veda” as práticas terapêuticas no Serviço Social no Brasil;


			2.Falta de reconhecimento como matéria ou área do Serviço Social Brasileiro;


			3.Como não está contemplado nas diretrizes curriculares, não tem elementos na formação da graduação;


			4. Falta de respaldo na lei de regulamentação da profissão e no código de ética profissional;


			5.Realização de vários estudos e “debates” “democráticos” há mais de 14 anos, mostrando que o mesmo não é área e nem matéria do Serviço Social no Brasil, que trabalha só com questões objetivas. As questões subjetivas já foram superadas e estão no passado do Serviço Social conservador, sendo o trabalho subjetivo, clínico e psicoterapêutico de outras áreas da psicologia;


			6. Ausência de reconhecimento institucional, seja pelo CFESS, ABPESS, CRESS e das Universidades. Logo, não pode haver formação, nem debate e muito menos formação especializada nesta temática, além de estudo ou divulgação do tema;


			7. O Serviço Social tem uma formação generalista, e não especialista. Assim, não cabe formar profissionais especializados em Serviço Social Clínico no Brasil, o que não acompanha a realidade internacional.


			Podemos ver nitidamente que essas “críticas” estão eivadas de mitos e falácias, quando as comparamos com os fatos, com a produção científica, com a história e com a evolução e o atual estado da arte do SSC no mundo. 


			Quando colocamos “crítica” entre aspas é pela constatação, após exame minucioso da tal “produção” dita “crítica” e acúmulo dos “debates democráticos” sobre o tema no Brasil, onde se percebe dois elementos de grande fragilidade e credibilidade desses “debates” e “conhecimento” sobre o tema, ao ponto de ser a base para a “vedação” e até para a proibição, censura e cerceamento de refletir sobre esse tema, como ocorreu com projetos de extensão e de pós-graduação na Unioeste (Universidade Estadual do Oeste do Paraná), campus de Toledo no Paraná. Na ocasião, um grupo de docentes, defensores do pensamento hegemônico, tentaram, mais uma vez, impedir de várias maneiras que se realizasse esses eventos, mostrando de forma cabal e vexatória o autoritarismo e a censura do debate desse tema em espaços públicos de ensino, pesquisa e extensão. Sobre esse caso exemplar e vergonhoso, daremos mais detalhes ao longo deste trabalho. 


			Por hora, queremos destacar que em relação à questão dos “debates” e “acúmulo de conhecimento” sobre o SSC no Brasil nas últimas duas décadas, levando à criação de ações de “vedação” e uma cultura de censura sobre o tema, podemos, a título de análise sistematizada “carne e osso”, destacar duas fragilidades. 


			A primeira é a constatação da negação e da total recorrência à produção científica clássica e atual do SSC, ou seja, fala-se de um tema, como se o mesmo estivesse congelado no tempo e no século passado, e não tivesse evoluído, bem como nega-se e ignora-se deliberadamente seu atual crescimento no mundo. Além disso, sendo ainda pior, não há reconhecimento de um grande número de profissionais que atuam nessa área sem o devido reconhecimento e apoio institucional há mais de 40 anos no Brasil. 


			A segunda fragilidade relaciona-se ao fato de que toda análise dita “crítica” é, na verdade, autorreferenciada, ou seja, na medida em que se nega a dialogar com outras referências e só é feita pela lente da chamada Teoria Crítica Marxista, de natureza materialista, político-ideológica-partidária e nega a subjetividade e metafísica, dá-se mais ênfase às questões macro-políticas-economicistas e despreza totalmente as questões micro psicossociais. 


			Logo, não é de se esperar por outro resultado que não seja a negação, o descrédito e a desvalorização da dimensão subjetiva-psicossocial, rotulado como sendo uma ato apolítico conservador de manutenção do status quo de uma determinada classe (burguesia) para continuar a opressão da classe trabalhadora. Além disso, o marxismo, como nos ensina Bobbio (1999), não é plural e nem democrático, pois é antes de tudo um programa ideológico-político, e que no Serviço Social Brasileiro se cristalizou como sendo uma ideologia-política-partidária-identitária-corporativista, de tom maniqueísta, totalitário, reacionário, beirando ao fascismo e ao fundamentalismo religioso, o que impede qualquer debate sério e devida análise de fatos científicos e profissionais sobre o tema SSC. 


			Os ditos “debates”, em sua maioria, não têm participação e abertura para os profissionais da área e, quando tem, são minoria, como no caso do evento no Rio de Janeiro com a participação de uma profissional da área com experiência prática, a Dra. Sônia Sodré, e o Prof. Dr. Vicente de Paula Faleiros, que apesar de não ter uma prática clínica, faz a defesa da atuação dos assistentes sociais nessa área por meio de uma visão crítica, que também é rejeitada por não ser uma visão crítica ortodoxa marxista, mas pós-moderna. E a participação nesses eventos, por experiência do autor, não existe espaço para o diferente, pois tudo é agressivamente combatido. Ou seja, não existe debate, e sim um massacre. Isso vem criando uma cultura do medo em uma grande parcela dos profissionais da área, que até não concorda, mas se cala diante da agressividade costumeira, além da perseguição, anulação, lacração e destruição de reputação desse grupo junto a alguém que ousar expressar opinião contrária à hegemonia. 


			Importante ressaltar que esse distanciamento e negação não ocorre em outros lugares do mundo na atualidade, ao contrário, o tema SSC recebe apoio dos órgãos fiscalizadores e das instituições de ensino e órgãos governamentais, bem como é valorizado e também de ampla pluralidade de abordagens, tanto clássicas como da psicanálise, além das mais contemporâneas de teor crítico, a exemplo da proposta da psicoterapia narrativa antiopressiva e da terapia feminista com referencial de uma prática clínica, baseada na leitura pós-estruturalista e pós-moderna de Marx, em Foucault, Derrida, Buttler, Deleuze e Guattari, que são exemplos desta evolução e atualização contemporânea que respeita e dialoga com as demais abordagens sem rotulação ou estigmatização ortodoxa militante com do marxismo brasileiro. 


			Com isto, vemos que é necessário ampliar o entendimento do que seja o SSC na atualidade, respeitando sua historicidade e acúmulo epistemológico, além da realidade de sua práxis no cotidiano, tanto em nível internacional, como, e, principalmente, em solo brasileiro, bem como, criar ações estratégicas para o seu desenvolvimento.


			Neste livro objetivamos tratar alguns desses mitos e falácias sobre o tema do Serviço Social Clínico, além de apresentar a realidade atual, como o SSC tem sido compreendido e aplicado em outras partes do mundo, e até mesmo no Brasil, bem como, ao final, apresentar uma proposta de como podemos eliminar esses mitos e falácias, abrir o olhar e o entendimento para vislumbrar outros horizontes e ações favoráveis ao desenvolvimento do Serviço Social Clínico no Brasil. 


			Para tanto, o presente livro apresenta três partes. Na primeira, apresentamos um breve histórico e configuração atual do SSC, como também elementos básicos de seus fundamentos. Na sequência, na segunda parte, apresentamos oito mitos e falácias e os elementos de evidências que refutam as mesmas, aqui nesta obra sendo referenciadas como realidade carne osso sobre o SSC no Brasil. 


			Por fim, finalizamos com a apresentação da terceira parte, onde fizemos uma proposta que contém dez ações para o desenvolvimento e efetivação do SSC no Brasil. Fazemos algumas considerações finais após a apresentação dessas três partes. 


			Com isso, desejamos contribuir para o aprofundamento e desmistificação das inúmeras narrativas e equívocos que têm sido disseminados sobre o SSC no Brasil, e, com isso, abrir um processo dialógico mais amplo, científico, profissional, pautado em evidências e fatos reais sobre o tema, bem como, encarar a urgência de darmos novos rumos para a profissão de Serviço Social no Brasil de forma geral e para o SSC de forma específica. 


			


			

				

					1	O termo matriz(x), que surge várias vezes no texto, faz alusão ao filme de ficção cientifica Matrix, subentende-se como uma crítica a um tipo de abordagem e uso do marxismo de forma ilusória, o que não corresponde a totalidade de seus representantes e nem de outras formas de apresentar essa abordagem que no plano da democracia e pluralidade é legitima, mas que não pode ser usada de forma totalitária, como no caso do Serviço Social Brasileiro. Por isso, mais parasse uma Matrix, ficção cientifica, do que uma matriz, proposta intelectual e paradigma cientifico.


				


			


		




		

			Prefácio


			Fiat lux. É a sensação que nos envolve quando percorremos o escrito do professor Edson Oliveira, docente com longa estrada no ensino, pessoa imponente e corajosa, que recusou a penumbra confortável de aderir a teoria majoritária que ora faz “razão” no serviço social - condição que para alguns é zona ideal de produzir o chamado saber “crítico”. Ao observar mais de perto, percebe-se que os “críticos” não gostam da crítica e são adeptos vorazes de regimes ditatoriais e de Estados autoritários, além de possuírem cegueira voluntária de perceber tamanha contradição. 


			O autor se afigura como aquele personagem da alegoria da caverna de Platão, pois ao sair e ver o mundo lá fora, descobre que as sombras não descrevem com toda a singularidade a beleza do mundo exterior, aliás, todos temos opção de voltar à caverna, porém quem experimenta o verdadeiro saber, jamais volta às trevas. O Edson Oliveira é um destes. Escreve sob a claridade solar.


			Já de início o autor enfrenta a questão da negação e da censura que o Serviço Social Clínico enfrenta – que não pode ser confundido com Serviço Social na área da saúde, um é gênero, outro é espécie – diria que tal perseguição se amolda em duas questões básicas: puro desconhecimento de seu conteúdo e repulsa a tudo que ousa pensar o Servo Social fora do quadrilátero marxiano. 


			Este polígono para alguns é o único modo de interpretar o tecido social. Isto é a maior negação da ciência, olvidam estes arautos do enlanguescimento intelectual de que ciência se faz com o pensar diferente. Todavia, tal qual ao que se leva crer, pensar diferente no âmbito da construção teórica do serviço social, fora do quadrilátero supostamente crítico, é uma espécie de vituperar o conhecimento


			A chamada criticidade, que foi dada ao Serviço Social, infelizmente não é ampla. Apenas com o decorrer dos anos impôs um pensar único, uma espécie de Teoria Totalitária de Eliminação das Singularidades, situação típica aos Estados totalitários, ao quais soçobram as nuances que há entre as pessoas e suas relações. Criando uma espécie de corpo único, saber único e teoria única, que buscam implantar o mesmo modo de pensar por meio de múltiplas formas de divulgação, tudo visando o extremo controle das suas vidas privadas, obviamente regado ao belo discurso de defesa da classe proletária. Lembra de forma explícita a fábula de George Orwell, A Revolução dos Bichos. O Serviço Social e sua teoria majoritária fazem bodas com comunhão universal de bens com as formas ditatoriais de governo. Fato inconteste, infelizmente.


			A altivez da obra é singular, o título já assim coloca. Na realidade, é necessária para romper a extrema e sufocante falta de informação sobre o Serviço Social Clínico. Inclusive essa obtusidade de pensamento e conhecimento induz equivocadamente em impelir a pecha de conservador e higienista, situação que demonstra a falta de conhecimento sobre a matéria. Isto é uma constante demonstração comum, infelizmente, insana de criticar o que não conhece, ou que ousa sair do quadrilátero alhures citado.


			Em qualquer site de pesquisa da internet, basta colocar as palavras “Serviço Social Clínico” e vários países correspondentes surgirão com a tal especialização dentro do Serviço Social, como, por exemplo, Argentina, Chile, EUA, Portugal, Espanha, México, dentre outros. Todavia aqui no Brasil há um caso singular, aliás uma outra forma de jarretação intelectual na contribuição teórica do Serviço Social. Chegou-se ao extremo em que o maior Conselho de regulamentação da categoria profissional fez redigir normativo obstando a prática do Serviço Social Clínico no Brasil, situação que apenas demonstra o quão estamos atrasados. Ao invés de ampliarmos nossas fronteiras de atuação, somos limitados sob o pueril argumento de que o Serviço Social Clínico não é Serviço Social, pelo menos aqui em terra de jabuticaba não é. Falar de Mary Richmond, Maria Esolina Pinheiro e outros deveria ser algo comum no âmbito da elaboração teórica do Serviço Social, mas infelizmente foram defenestradas pelos ditos “críticos”, que abominam insanamente dialogar com outras formas de pensar. Em uma espécie de ópio intelectual, que os induz a um pensar superior a qualquer outro.


			Após tais e necessários prolegômenos, citamos que o professor Edson Oliveira não produziu um escrito que vem preencher certa lacuna. Na realidade, elaborou o primeiro escrito deste mote no âmbito do Serviço Social brasileiro. Rompendo barreiras, ousa criar, mas como tudo é novo, incomoda, principalmente os reais conservadores de plantão e obtusos de pensamento. Quando se lê Edson de Oliveira, ver-se que é direito, objetivo, simples com grande experiência e boa escrita, supõe tratar-se de um senhor de elevada idade, mero engano. Tem compromisso com o saber, não com o espectro ideológico que nos ronda. Daí a admiração pela vocação libertária do autor, que mesmo diante de um cenário extremamente desestimulante e adverso para os que realmente tem compromisso com a formação não desiste. 


			Ele faz lembrar a máxima de Francis Bacon, que alia o saber ao poder. Desta forma, ampliar o saber no âmbito da construção teórica do Serviço Social não é só elastecer as fronteiras da formação profissional, mas é principalmente rompermos o poder déspota que o quadrilátero cavernoso nos impõe. Urge tal secessão.


			Em linhas derradeiras, sinto-me honrado não só por prefaciar tamanha ousadia teórica, mas também por ser um dos primeiros a conhecer a obra. Tal honraria se coloca na parede da memória em forma de quadro com a moldura chamada “gratidão”.


			Prof. Ms. Almyr Carlos de Morais Favacho.


			Assistente social, advogado, mestre e docente em Serviço Social - UFPA 


			Membro Fundador da SoBSSC, outubro de 2020


		




		

			
1ª PARTE    
SERVIÇO SOCIAL CLÍNICO: 
UMA BREVE HISTÓRIA E ATUAL CONFIGURAÇÃO, 
PERTINÊNCIA E PERSPECTIVA



			Falar de Serviço Social Clínico, doravante designada como SSC, é falar de Serviço Social e não é nada novo, muito menos ultrapassado, ou como algumas críticas rasas têm denominado de “museu de novidade”. Esta realidade vem sendo amplamente expressada por alguns ignorantes letrados, deixando exposto a limitada “compreensão” de uma profundidade rasa de um córrego, portanto, curta e superficial sobre o assunto, isto quando não eivada de preconceito. 


			Ao falar sobre SSC, estamos falando, na verdade, de uma das especializações mais clássicas da história do Serviço Social, que vem passando por um processo evolutivo há mais de 100 anos. Por isso, este tópico usa o termo, uma breve história, pois não se pretende esgotar esse tema, dada a sua complexidade, longevidade e profundidade, mas tão somente, apresentar os elementos necessários para uma melhor compreensão do tema. 


			Sob esta ótica, abordaremos o tema de forma suficiente e necessária, para, então, tratarmos os mitos e as falácias que vêm sendo disseminadas no Brasil, sendo que no mito e falácia número 07, especificamente, tratamos da questão e da “crítica” mítica e falaciosa de que o SSC está ultrapassado e pertence ao passado do Serviço Social, o que temos evidências e provas suficientes para desmontar toda a narrativa, que, por sinal, tenta encobrir o atual avanço e pertinência do SSC, no mundo e no Brasil. Portanto, trata-se, na verdade, de uma das abordagens mais clássicas, atuais e promissoras de nossa recente história. 


			Nessa primeira parte, vamos explicitar, mesmo que brevemente, alguns fatos históricos e uma introdução dos fundamentos do SSC, sem ter a pretensão de um aprofundamento demasiado ou de esgotamento do tema, afinal, como já sinalizado, estamos falando de uma abordagem de mais de um século, e que tem sua origem já nas premissas e ações práticas do primeiro método de Serviço Social. 


			Para ilustrar, fazemos referência ao Serviço Social de Casos (case work), proposto por Mary Ellen Richmond, em 1917, através do livro Diagnóstico Social e aprofundado em 1922 no livro, O que é Serviço Social de Casos, vindo até o presente, evoluindo e recebendo novas configurações e fundamentos epistemológicos e práticos.


		




		

			1.1) Do Serviço Social de Casos ao Serviço Social Individualizado até o Serviço Social Clínico


			É importante ressaltar que essa análise passa, necessariamente, pela constatação de determinados fatos e momentos históricos do Serviço Social, tanto a nível mundial como nacional. Na sequência, destacamos os principais momentos e expressões dessa evolução histórica, que, em muito, explica o surgimento das narrativas míticas e falaciosas sobre o SSC, principalmente face à realidade e peculiaridade brasileira. 


			Entre estes fatos está a evolução, o entendimento e a aplicação do Serviço Social de casos, que passa pela compreensão do Serviço Social individualizado, até chegar ao entendimento do SSC, tanto como um modelo científico até à prática profissional, como uma especialização de intervenção social. Este movimento histórico não é tão linear, pois vamos encontrar indícios e pistas do entendimento da abordagem clínica e psicoterapêutica, já em Richmond, em 1917. Mesmo que a autora não utilizasse tais termos, eles são percebidos nas obras de Hamilton, em 1940, e Hill, em 1950, embora os mesmos sejam mais explícitos e nítidos, nos anos de 1960, com Virginia Satir e o modelo de Validação Humana. Este último foi desenvolvido como um método próprio e que vem sendo compartilhado há décadas entre os terapeutas de família, com ênfase na questão da comunicação e dos processos sistêmicos de interação e crescimento humano2. Além disso, acrescentam-se as atuais propostas da Terapia Narrativa, de Michael White e David Epson, numa visão crítica pós-moderna de viés construtivista.


			Destacamos o exemplo de Virginia Satir como um dos muitos exemplos de autenticidade e de originalidade técnica e científica da contribuição efetiva do Serviço Social, de forma geral, e do SSC, de forma específica, no campo da atividade profissional em psicoterapia moderna, visto que desde Mary Ellen Richmond, a questão do trabalho com família já era vista como estratégia para se trabalhar o atendimento direto de pessoas em seu meio, sendo essa visão uma constante nas ações de intervenção dos primeiros profissionais com base profissional e científica. O impacto dessas contribuições, especificamente de Virginia Satir, é tão significativo que a mesma é considerada a mãe da psicoterapia familiar sistêmica moderna. Contudo essa consideração e valorização é maior entre outros profissionais psicoterapêuticos do que pelos assistentes sociais, sendo a mesma uma desconhecida (KASSIS, 2017). 


			Notamos que esta evolução no Brasil, tanto na formação como na produção científica, e, principalmente, no acesso à literatura que dá suporte a essa compreensão, ficou totalmente à parte. Inclusive, podemos até afirmar que os estudantes e profissionais foram privados e alienados dessa evolução, dando ênfase a uma única matriz(x), e, consequentemente, gerando um processo de reducionismo e determinismo epistemológico, restrição totalitária ideológica-política-partidária-identitária-corporativista, que vem limitando o fazer profissional, e, quando não, gerando ações de censura, tanto da leitura, como de cursos e eventos para a atualização e aprofundamento do SSC. 


			No livro Clinical Social Work: definition, practice, and vision, de Rachel A. Dorfan, de 1996, em seu primeiro capítulo, com o título Social work: a noble tradition, traz uma série de dados interessantes que nos ajudam a clarear essa evolução. Deste modo, vamos trabalhar com uma tradução deste capítulo em espanhol feita por Diego Reyes Barria e Johanna Ramirez Mellado do Chile (BARRIE; MELLADO, 2018)


			QUADRO 01


			AUTORES DO SERVIÇO SOCIAL CLÍNICO 
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							1861-1928


						

							

							Mary Ellen Richmond


						

							

							Diagnóstico Social, O que é serviço social de casos, evidência social, diagnóstico social, tratamento social, desenvolvimento da personalidade, integração com o meio ambiente, família e vizinhança.


						

					


					

							

							1860-1935


						

							

							Jane Addams


						

							

							Centros comunitários, personalidade e meio ambiente.


						

					


					

							

							1924-1996


						

							

							Carol Meyer


						

							

							A prática do Serviço Social, 1970. Introdução do modelo ecossistêmico; abordagem clínica em SS; uso do ecomapa. Criou a Revista Serviço Social e Mulheres.


						

					


				

			


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							1892-1967


						

							

							Godam Hamilton


						

							

							Teoria do ego, situação problema, sentimentos das pessoas. Primeira a usar o termo “psicossocial”. Todos os problemas são emocionais e sociais.


						

					


					

							

							1907-1987


						

							

							Florece Hollis


						

							

							Relação profissional e cliente. Primeira a usar o termo “psicoterapia social”.


						

					


					

							

							1923-1971


						

							

							Lydia Rapoport


						

							

							SS no campo psiquiátrico; intervenção com um terapia breve.


						

					


					

							

							1896-1966


						

							

							Charlotte Towle


						

							

							Capacitação de profissionais no campo clínico.


						

					


					

							

							1882-1926


						

							

							Jessie Talf


						

							

							O uso das agências sociais como espaço do SSC e precursora da escola funcionalista da Pennsylvania. Forte influência no método único e nos modelos de intervenção.


						

					


					

							

							1883-1977


						

							

							Virginia Robinson


						

							

							Introdução do pensamento freudiano com o conceito de motivação inconsciente, sintetizar a personalidade individual e ambiente social.


						

					


					

							

							1905-2004


						

							

							Helen Harris Perlman


						

							

							Conceito de problema situação, fortalecer a personalidade das pessoas para superação de seus problemas. Principal obra Social casework: a problem-solving approach, 1970.


						

					


				

			


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							CONTEMPORÂNEOS


						

					


					

							

							Período


						

							

							Autor/a


						

							

							Obra/ideia


						

					


					

							

							1861-1928


						

							

							Ann Harteman


						

							

							Introdução da visão sistêmica na terapia familiar, 1983.


						

					


					

							

							1924-1996


						

							

							Carol Meyer


						

							

							A prática do Serviço Social, 1970. Introdução do modelo ecossistêmico; abordagem clínica em SS; uso do ecomapa. Criou a Revista Serviço Social e Mulheres.


						

					


					

							

							1928-2003


						

							

							William


							Reid


						

							

							Introduziu o modelo centrado na tarefa, de origem psicodinâmica. Uso desse modelo na prática SS clínico era militar e assistente social, conceito de problemas subjacentes, estimulou a prática investigativa, e a ação planejada com metas, ênfase no uso da linguagem e comunicação.


						

					


					

							

							1907-1987


						

							

							Francis J. Turner


						

							

							Uso de princípios filosóficos, em ações de bem-estar infantil, família e saúde mental, uso do termo “diagnóstico diferencial”; trabalho como consultor e projetos com refugiados, editor do Journal of International of Social Work.


						

					


					

							

							1923-1971


						

							

							Herbert Stream


						

							

							Uso da perspectiva psicanalítica, história teórica e prática da união do SS com essa abordagem; estratégias de análise do desenho do inconsciente da personalidade da pessoa e das funções do eu. Principal obra Clinical Social Work, 1978 e Psychoanalytic Theory and Social Work Practice.


						

					


				

			


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							CONTEMPORÂNEOS


						

					


					

							

							Período


						

							

							Autor/a


						

							

							Obra/ideia


						

					


					

							

							1916-1988


						

							

							Virginia Satir


						

							

							Precursora da moderna Terapia da Família, criou diversas técnicas e métodos; é considerada por muitos como a mãe da Terapia Familiar como a conhecemos hoje.


						

					


					

							

							1927-1998


						

							

							Scott Briar


						

							

							Contribui para o desenvolvimento da prática clínica em SS com investigação científica, e criação de várias ferramentas de intervenção, incentivo à criatividade dos profissionais através da investigação e criação de novas ferramentas.


						

					


					

							

							

							Monica McGoldrick


						

							

							Introduz os conceitos de gênero e cultura na prática clínica, já em 1991,. Trabalho com temas como crença, valores, ideologias como fatores de influência na vida das pessoas, e nas relações interpessoais, obra mais conhecida, Ethnicity and Family Therapy, 1982.


						

					


					

							

							

							Naomi Golan


						

							

							Cria um modelo de intervenção em crises efetivas, conhecido como Teoria de Crisis, para ser usado em diferentes situações de atendimento. Principal livro Treatment in crisis situation, 1978.


						

					


				

			


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							CONTEMPORÂNEOS


						

					


					

							

							Período


						

							

							Autor/a


						

							

							Obra/ideia


						

					


					

							

							1917-2010


						

							

							Max Siporin


						

							

							Considerado como um dos poucos assistentes sociais filósofos, e um dos primeiros a publicar sobre terapia familiar e de casal, e em relação à moralidade e ética, como sendo um elemento a ser trabalhado pelos assistente sociais. Considerava o SSC como uma forma de arte. Principal livro Clinical Social Work as an art form, 1993.


						

					


					

							

							1912-2006


						

							

							Helen Northen


						

							

							Inicialmente formada em Psicologia, conhecendo o Serviço Social resolveu migrar de área. Dada a ênfase sobre o ambiente social, contribuiu para o desenvolvimento e passagem de uma compressão psicossocial para uma orientação ecossistêmica, tendo no trabalho grupal ou clínico como um modelo de intervenção do Serviço Social. Seu principal livro, traduzido para o Português, foi Serviço Social Clínico: um modelo de prática. Rio de Janeiro Agir, 1984. E um outro livro que deu sequência e atuação desse, ainda sem tradução em português, é o Clinical Social Work Knowledge and Skills, segunda edição, de 1995.
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